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NOVEMBRO de 2019

CÂMARA CONCEDE COMENDA 
ARY BARROSO EM SESSÃO SOLENE 

Municipalização de escolas motiva 
audiência pública na CMU

 A Câmara Municipal de Ubá 
(CMU) realizou audiência pública no dia 
16 de novembro para discutir o processo 
de municipalização dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental ,  de escolas 
estaduais da cidade. Dirigida pelo 
presidente da CMU, vereador Jorge 
Custodio Gervasio, a reunião contou com 
a presença da Presidente da Comissão de 
Educação, Ciência e Tecnologia da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), deputada Beatriz Cerqueira 
(PT), além do vereador Edeir Pacheco da 
Costa, que preside a Comissão de 
Educação da Câmara. 
 Ainda compuseram a mesa: a 
Superintendente Regional de Ensino de 
Ubá, Josiane de Almeida Segheto; a 
Diretora Educacional da SRE/Ubá, 
Lusiete Natalina Ferreira; representando  
o Sindicato Único dos Trabalhadores em 
Educação de Minas Gerais (Sind-UTE-
MG), Élida Barros Vital; a Presidente do 
Conselho Municipal de Educação, 
Catarina Costa de Souza; a Presidente do 
Colegiado da Escola Quilombola 
Governador Valadares, Maria Luiza 
Marcelino. 
 Dezenas de pessoas comparece-
ram à audiência e puderam também 
participar dos debates, como o Presidente 
da Comissão de Educação da Câmara de 
Rio Pomba, vereador Wellington Netto; 
da E. E. Professor Francisco Arthidoro da 
Costa, a professora Renata, a servidora 
Vilma e a mãe de aluno, Valéria; da E. E. 
Cel. Camilo Soares, a professora Natalya 
Gato; a Diretora Social da Associação 
Ubaense de Famílias e Amigos dos 
Autistas (AUFA), professora Tatiana 
Duarte; o Técnico de Educação da SRE-
Muriaé, professor Ivan; e a professora 
Celeste, da Sala de Recursos de escola em 
Rio Pomba.
 Escolas estaduais fechadas, ou 
com turmas reduzidas, e contratos de 
trabalho desfeitos. Esse foi o cenário 
vislumbrado por professores daqui e de 
várias regiões do Estado diante do 
processo de municipalização de escolas 
estaduais pelo Governo de Minas.
 O assunto vinha sendo discutido 
na Comissão de Educação da ALMG, 
onde professores vindos de diversos 
municípios mineiros criticaram o 
processo, que implica na transferência de 
alunos do Estado para a rede de ensino 
mantida pelas prefeituras. Segundo 
pos ic ionamento  manifes tado em 
audiência na Assembleia, pela SEE, a 
municipalização não estaria sendo 
imposta e sim atenderia a uma demanda 
das prefeituras. De acordo com a 
Subsecretária de Desenvolvimento da 
Educação Básica da SEE, Geniana Faria, 
em declaração proferida em audiência na 
ALMG, a municipalização será feita nas 
séries iniciais de 13 escolas estaduais, em 
13 municípios, por solicitação dos 
respectivos prefeitos.
 Mas em Ubá, professores e 
representantes de entidades de trabalha-
dores na educação relataram a existência 
de boatos e ameaças em contrário, e 
foram mencionadas situações em que 
haveria a municipalização mesmo sem 
interesse da prefeitura. Além de dificul-
dades de deslocamento que a medida 
causaria aos alunos, o processo de 
transferência estaria sendo conduzido 
pela SEE sem transparência, sem estudos 
técnicos e sem que as comunidades 
escolares tivessem sido ouvidas.
 À princípio, a informação 
levada ao Poder Legislativo pela 

comunidade escolar era de que três 
escolas estaduais da cidade teriam turmas 
municipalizadas, sendo uma delas a 
escola de Ubari – crianças da zona rural 
se deslocando até a sede, em alguns casos 
por mais de 20 quilômetros. Outro caso, 
este confirmado até o momento, seria do 
fechamento da Escola Estadual Professor 
Francisco Arthidoro da Costa, conhecida 
como Raulzinho. 
 Também teria recebido plano de 
atendimento zerado, para as turmas de 
primeiro e segundo ano do ensino 
fundamental, a Escola Estadual Coronel 
Camilo Soares, localizada no centro. O 
Plano de Atendimento (PA) é documento 
enviado e disponibilizado em sistema 
informatizado pela Secretaria de Estado 
de Educação (SEE) às escolas estaduais, 
em que dimensiona a rede de ensino para 
o ano seguinte – quais e quantas turmas, 
bem como o número de alunos que serão 
matriculados. O PA considera a demanda 
por vagas, os espaços físicos, etapas da 
educação e a localização geográfica de 
cada unidade escolar, buscando a 
qualidade da aprendizagem dos alunos.
 Provocada pela Comunidade 
Escolar, a CMU agendou a audiência 
pública para discutir o assunto. A Câmara 
ainda se fez representar pela servidora 
Gisele Caires, também Presidente da 
Associação Ubaense de Famílias e 
Amigos dos Autistas, em reunião entre 
esta entidade e o Promotor da Infância e 
Juventude de Ubá, Dr. Bruno Guerra, 
com a finalidade de comunicar os fatos ao 
Ministério Público local e manifestar a 
preocupação com o atendimento dos 
alunos com necessidades educacionais 
especiais, nos casos de municipalização. 
Apesar da inviabilidade de interferência 
direta, já que o processo de municipaliza-
ção não é ilegal, o Promotor garantiu que 
o MP atuará junto ao Município para que 
esses alunos recebam o atendimento 
adequado, conforme obrigação imposta 
pela lei.
 Antes mesmo da realização da 
audiência no Legislativo Ubaense, foi 
revertido o processo de municipalização 
da escola de Ubari, que permanecerá 
como está. Quanto às turmas de primeiro 
e segundo ano do ensino fundamental da 
E. E. Cel. Camilo Soares, a Diretora da 
SRE de Ubá informou que não seriam 
mais municipalizadas, e sim estaria em 
análise a possibilidade de serem transferi-
das para o espaço físico da E. E. Cesário 
Alvim, no bairro Vitória, próximo ao 
centro, uma vez que aquela escola está 
com dificuldades de atender à demanda 
de alunos considerando os limites de 
matrículas por turma recentemente 
redefinido pela SEE. No entanto, tal 
transferência será algo temporário, 
apenas até a escola Camilo voltar a ter 
condições de receber tais turmas, o que, 
conforme a Superintendente deverá 
acontecer já no ano seguinte (2021).
 Já a E. E. Professor Francisco 
Arthidoro, o Raulzinho, até o momento, 
será mesmo fechada, passando a ser os 
alunos e a unidade escolar de responsabi-
lidade do Município.
 I n i c i a n d o  o s  d e b a t e s ,  a 
Deputada Estadual Beatriz Cerqueira 
mencionou as dificuldades de execução 
orçamentária que permeiam o processo 
de municipalização das escolas. O 
Governo do Estado recebe impostos, 
deveria direcionar 25% à educação e não 
o faz, aplicando o máximo de 18%, 
desrespeitando a previsão constitucional. 
“Estes novos planos de atendimento 

estão sendo elaborados com o claro 
objetivo de reduzir a responsabilidade do 
Estado com o ensino fundamental, sem 
consulta à comunidade escolar ou à 
população, e sem considerar os bons 
indicadores das escolas que está fechan-
do. E há municípios que também não 
foram consultados e tantos outros que 
declararam não conseguir atender à 
demanda, principalmente se levarem em 
conta a iminência de extinção do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb). 
Além disso, a educação precisa é de mais 
estabilidade, e o fechamento das portas 
pelo Estado traz descontinuidade 
também do ponto de vista pedagógico”, 
enfatizou a deputada.
 A Diretora da SRE-Ubá, Josiane 
Segheto, relatou que se reuniu com o 
Prefeito Edson Teixeira Filho e a 
Secretária Municipal de Educação, 
Elizabeth Barros, em maio deste ano, 
ocasião em que foram oferecidas pelo 
Estado ao Município, para municipaliza-
ção, duas escolas de anos iniciais do 
Ensino Fundamental: a E. E. Maria Luzia 
Calçado e a E. E. Professor Francisco 
Arthidoro da Costa. Segundo, Josiane, a 
Prefeitura declarou em ofício ao Estado o 
seu interesse pela E. E. Professor 
Francisco Arthidoro da Costa, citando no 
documento os termos do aceite, bem 
como a contrapartida ensejada e concedi-
da.
 O acordo firmado, denominado 
Termo de Colaboração, prevê a cessão do 
prédio do Estado ao Município, sendo 
que este deverá se reportar ao Estado para 
realizar qualquer tipo de intervenção no 
imóvel, bem como obriga-se a preservar 
o atendimento de todos os alunos 
atualmente matriculados nesta unidade 
escolar.
 Quanto à situação dos servido-
res efetivos das escolas afetadas, a 
Diretora da SRE informou que relatórios 
circunstanciados foram elaborados e que 
a Superintendência vai receber os 
servidores para analisar a melhor solução 
para cada caso. Josiane conta que em 
Ervália, por exemplo, haverá processo de 
cessão de servidores do Estado para o 
Município, o que não se aplica à Ubá, já 
que aqui a Prefeitura não manifestou 
interesse em absorver o pessoal da escola 
que será municipalizada. 
 Sobre a escola quilombola, 
Josiane disse que esta também teve seu 
PA zerado a princípio, sendo este enviado 
inicialmente sem os primeiros anos. Mas 
a situação foi reavaliada, conseguiram o 

espaço físico e a aprovação de duas 
turmas de primeiro ano para lá.
 Uma das questões levantadas 
pelo público presente foi o atendimento 
aos alunos com necessidades especiais, 
que tem direito ao acompanhamento 
individual e especializado por professor 
de apoio. A preocupação se justifica pelo 
fato de que, nas escolas municipais, tal 
direito não é resguardado àqueles 
estudantes – há contratação temporária de 
estagiários, sem a habilitação ou 
formação exigida pela lei. A respeito 
disso, Josiane pontuou que a legislação 
existe e deve ser cumprida pelo 
Município. 
 Já com relação à sala de recursos 
hoje instalada na E. E. Professor 
Francisco Arthidoro da Costa, o “Raulzi-
nho”, que atende a dezenas de alunos com 
necessidades educacionais especiais, de 
várias escolas estaduais da cidade, 
passará a funcionar, segundo a Diretora 
da SER, na E. E. Professor Lívio 
Carneiro.
 Tratou-se, ainda, do ensino de 
Educação Física, como disciplina 
desvinculada das demais, não oferecido 
atualmente nas escolas municipais. 
Josiane informou que os professores de 
educação física do Estado serão reapro-
veitados em outras escolas, dentro de sua 
área. Quanto à forma de trabalho do 
conteúdo nas escolas municipais, nada 
foi informado.
 Concluindo a audiência pública, 
a Deputada Beatriz Cerqueira propõe que 
as entidades locais presentes se organi-
zem em comissão e procurem o Poder 
Executivo, encaminhamento documento 
argumentativo discordando das decisões 
já tomadas, no intuito de tentar revertê-
las. Para ela, tal reversão ainda seria 
possível, mas o ideal é conversar com 
quem aceitou o processo, no caso o 
Prefeito, para que ele modifique o seu 
posicionamento.
 A parlamentar finaliza ressal-
tando o desemprego que será gerado, 
devido aos contratados, que serão 
dispensados com a municipalização, bem 
como o desgaste, o impacto e o prejuízo 
pedagógico dessas mudanças sem o 
devido planejamento, a pouco mais de 30 
dias para o fim do ano letivo.
 Ence r rando  a  r eun ião ,  o 
Presidente da CMU, vereador Jorge 
Custodio Gervasio, declarou que a 
Câmara fará os devidos encaminhamen-
tos e está à disposição da comunidade 
escolar para buscar a melhor solução para 
todos.
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 Solicitada pela Associação 
Sindical dos Trabalhadores em Hospi-
tais do Estado de Minas Gerais 
(ASTHEMG) e pelo Sindicato dos 
Profissionais de Enfermagem, Auxili-
ares de Apoio da Saúde, Técnicos 
Operacionais da Saúde e Analistas de 
Gestão e  Ass is tência  à  Saúde 
(SINDPROS), a Câmara Municipal de 
Ubá (CMU) realizou, em 30 de outu-
bro, Audiência Pública para debater a 
possível alteração administrativa da 
Fundação Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais (FHEMIG). 
 O que motivou o pedido foi a 
proposta do Governo do Estado em 
transferir para OSs – Organizações 
Sociais, a administração dos hospitais 
da Rede FHEMIG, entre eles a Casa de 
Saúde Padre Damião, localizada em 
Ubá, o que, para os solicitantes, “trará 
prejuízo à população”.
 Sob a coordenação do Presi-
dente da CMU, vereador Jorge Custo-
dio Gervasio, com a presença dos vere-
adores Antero Gomes de Aguiar, Pas-
tor Darci Pires da Silva e Edeir Pache-
co da Costa, participaram da Audiên-
cia como debatedores convidados: o 
P r e s i d e n t e  d a  A S T H E M G -
SINDPROS, Carlos Augusto dos Pas-
sos Martins; a representante da 
ASTHEMG-SINDPROS - Casa de 
Saúde Padre Damião, Ondina Alves 
Flausino; o Presidente do Conselho 
Municipal de Saúde, José Geraldo 
Farias; a vereadora da Câmara Muni-
cipal de Rodeiro, Luciene Aparecida 
Paro; o representante do Movimento 
“Somos Todos Colônia”, Antônio 
Carlos Tote.
 P a r a  o  P r e s i d e n t e  d a 
ASTHEMG, as reformas apenas reti-
ram direitos e serviços essenciais à 
população, sob o pretexto de economi-
cidade e redução do Estado 'paterna-
lista'. E questiona, o porquê não se 
impõe redução de benefícios a diver-
sos grupos da elite, como o auxílio 
moradia, saúde, livro ou os financia-
mentos do BNDES à iniciativa priva-
da que são onerosos para o Estado.
 Carlos Augusto, alerta à popu-
lação que utiliza o Sistema Único de 
Saúde (SUS), que o Governo caminha 
para o cancelamento de serviços. E 
para os servidores estaduais, já penali-
zados há alguns anos com congela-
mento de vencimentos, atraso dos 
pagamentos e do abono natalino (13º 

salário), o Estado pensa na redução ou 
extinção das gratificações conquista-
das em uma tentativa de compensar os 
baixos vencimentos. 
 Carlos Augusto informou que 
em audiência pública da Comissão de 
Saúde na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), os secretários 
estaduais de Saúde, Carlos Eduardo 
Amaral Pereira da Silva, e de Planeja-
mento e Gestão, Otto Alexandre Levy 
Reis, quando indagados sobre os moti-
vos da terceirização, responderam que 
o Estado não tem que ter a responsabi-
lidade de administrar o serviço públi-
co de Saúde, por ser algo trabalhoso, 
que demanda muito dos gestores, 
sendo mais eficiente terceirizar. Foi 
dito aos secretários que o modelo não 
funcionou em nenhum lugar onde foi 
implantado, pois as OSs não visam o 
que é melhor para o usuário, mas para 
o gestor: economia, agilidade nos 
processos de demissão/contratação e 
aquisição de insumos sem necessida-
de de licitação. 
 Ainda durante a audiência na 
ALMG, ele relata que levantou-se a 
questão da humanização dos atendi-
mentos, alegando que a OS quer leitos 
vagos, pois visa o lucro e as metas 
acordadas com o Governo, já o servi-
dor público envolve as famílias no 
caso de pacientes com doenças crôni-
cas, busca recursos – na interlocução 
com outros hospitais ou médicos – ou, 
por falta de materiais, improvisa no 
dia a dia, tentando atender o paciente.
 Em sequência, na audiência 
do dia 30, na Câmara, o presidente do 
Conselho Municipal de Saúde, José 
Carlos Faria, encaminhou documento 
do CMS pela suspensão do processo 
de terceirização. A representante do 
SINDPROS e servidora da Casa de 
Saúde Padre Damião, Ondina Alves 
Flausino, repudiou veementemente a 
incapacidade administrativa do atual 
governador, ao imaginar a Adminis-
tração Pública como a gerência de 
lojas e a Saúde como um comércio.
 O representante do Movimen-
to Somos Todos Colônia, Antônio 
Carlos Tote, incluiu na discussão a 
demora para regulamentar a Lei 
23.137/2018, sancionada em 10 de 
dezembro passado, como exemplo de 
descaso do governador. A lei prevê o 
pagamento de indenizações aos filhos 
de pessoas com hanseníase que, no 

passado, foram afastados de seus pais 
por conta da doença. Em relação às 
OSs, Antônio disse que a intenção de 
terceirizar se deve novamente à falta 
de planejamento e que os trabalhado-
res da FHEMIG merecem respeito. 
 Os vereadores presentes, Ante-
ro Gomes de Aguiar e Edeir Pacheco, 
manifestaram seu apoio ao repúdio 
dos servidores da FHEMIG à terceiri-
zação proposta pelo governo Zema.
O Presidente do Legislativo Ubaense, 
vereador Jorge Custodio Gervasio, 
comentou o empenho da Câmara pela 
realização desta audiência pública e 
sua satisfação em ver o plenário cheio, 
disponibilizando a CMU para quais-
quer providências que sejam decidi-
das. 
 Respondendo à pergunta do 
público, o Presidente da ASTHEMG-
SINDPROS, Carlos Augusto, infor-
mou que no dia 29 de outubro foi edi-
tado um decreto que regulamenta a 
cessão de servidor para a OS. E expli-
cou que, segundo o decreto:
a) o pagamento dos vencimentos dos 
servidores continuará a cargo do Esta-
do.
b) a carga horária permanecerá a mes-
ma.
c) a gestão do serviço será da OS. Ou 
seja, a empresa determinará o que o 
servidor fará e de que forma.
d) a GIEF (Gratificação de Incentivo à 
Eficientização dos Serviços), baseada 
na arrecadação total dos hospitais da 
FHEMIG e distribuída "em razão da 
eficiência e esforço pessoal" de cada 
servidor será mantida, mas não é 
explicado como.
e) o auxílio-alimentação será preser-
vado, apesar de haver controvérsias 
quanto à legalidade deste recebimento 
em casos de cessão de servidores.
f) a avaliação de desempenho do servi-
dor será feita pela OS, ou seja, o servi-
dor público será avaliado por uma 
empresa privada.
g) o decreto é omisso sobre a situação 
do servidor que optar por não trabalhar 
em instituição gerida por OS. Irá para 
outra unidade estadual? Para as prefei-
turas? Em quais condições e com que 
direitos? Talvez possa ser colocado 
"em disponibilidade", e assim estará 
na primeira lista de demitidos quando 
o governo alegar "calamidade finan-
ceira." 
 Carlos Augusto conclui sua 
participação informando sobre 
audiência pública em novembro na 
ALMG com a Comissão de Direitos 
Humanos para criação de Frente Par-
lamentar em defesa da FHEMIG, 
garantindo uma audiência dos parla-
mentares com o governador. “As 
Câmaras e Conselhos Municipais de 
Saúde podem encaminhar documen-
tos de apoio à suspensão da terceiriza-
ção para serem lidos na Assembleia”, 
conclamou.
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Terceirização da FHEMIG é debatida 
em audiência pública na Câmara

AUDIÊNCIA PÚBLICA

NOVEMBRO de 2019 NOVEMBRO de 2019

TRANSPARÊNCIA

Balanço Contábil parcial de 2019 - despesas de Outubro

 A Comissão de Orçamen-
tos, Finanças e Tomada de Contas 
(COFTC) da Câmara Municipal 
de Ubá realizou, em 26 de 
novembro de 2019, uma Audiên-
cia Pública com o objetivo de 
discutir a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para o exercício de 
2020. 
 Além da COFTC, repre-
sentada pelos vereadores José 
Roberto Filgueiras (presidente da 
Comissão), Jane Cristina Lacer-
da Pinto e Edeir Pacheco, estava 
presente o vereador Gilson 
Fazolla Filgueiras.
 Participaram também 
secretários municipais e técnicos 
da Prefeitura: Eliana Menezes 
Corbelli (secretária de Planeja-
mento); Arlete Pinheiro de Frei-
tas dos Santos (gerente de Plane-
jamento Estratégico e Orçamen-
to); Cícero Mateus de Oliveira 
(secretário de Finanças); Vinícius 
Magalhães Gravina (gerente da 
Divisão de Instrumentos de Ges-
tão da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social); João Gomes Júni-
or (secretário de Obras); Simone 
de Sena Campos (supervisora de 
Orçamento e Finanças da Secre-
taria de Saúde); Flávio Montezze 
(secretário de Desenvolvimento 
Social); Dulcinea Thinassi Perini 
(secretária de Saúde); Wânia 
Gouvêa Teixeira (gerente da Divi-

são de Contabilidade); Wany 
Gouvêa (gerente da Divisão de 
Planejamento e Gestão de Proje-
tos) e Tiago Luiz Ferreira (presta-
dor de serviço da Prefeitura).
 Durante a audiência, 
foram discutidos diversos pontos 
do projeto de lei 081/2019 que 
estabelece a proposta orçamentá-
ria, estimando a receita e fixando 
a despesa do município de Ubá 
para o exercício de 2020. O proje-
to estima a receita em R$ 
295.500.000,00 e fixa a despesa 
em igual valor. 
 A sessão serviu também 
para que os vereadores presentes 
pudessem esclarecer suas dúvi-
das e informações, antes da emis-
são do parecer da comissão e da 
votação.

Entenda
 A Lei  Orçamentár ia 
Anual (LOA) é uma lei elaborada 
pelo Poder Executivo que estabe-
lece as despesas e as receitas que 
serão realizadas no próximo ano. 
Nesta lei, está contido um plane-
jamento de gastos que define as 
obras e os serviços que são priori-
tários para o Município, levando 
em conta os recursos disponíveis. 
A LOA foi recebida na Câmara 
Municipal de Ubá em 30 de 
setembro e está tramitando nas 
comissões permanentes desta 

Casa de Leis.
 Quando da criação da lei 
101/00, também conhecida como 
LRF – Lei de Responsabilidade 
Fiscal, parâmetros mais detalha-
dos a respeito dos princípios da 
transparência nos gastos públicos 
foram mais bem definidos no 
artigo 48 da referida lei. Uma das 
fontes exigidas foi a realização de 
audiências quadrimestrais com 
par t ic ipação  popular  para 
demonstração dos anexos perten-
centes à Gestão Fiscal e Execu-
ção Orçamentária. Visando 
estender a compreensão e a parti-
cipação popular no que diz respe-
ito às diretrizes norteadoras de 
crescimento a curto e médio pra-
zos, a Lei 131/09 modificou a 
redação do artigo 48 da LRF 
incluindo no inciso I a seguinte 
norma: incentivo à participação 

popular e realização de audiênci-
as públicas, durante os processos 
de elaboração e discussão dos 
planos, lei de diretrizes orçamen-
tárias e orçamentos.
 Assim sendo, fica obriga-
do aos executivos federal, esta-
duais, municipais e do distrito 
federal, quando da elaboração de 
suas peças orçamentárias, a reali-
zação de audiências públicas para 
que a sociedade possa opinar a 
respeito dos rumos a serem toma-
dos pelo ente federado. A consti-
tuição federal de 1988 ratificou a 
criação de peças orçamentárias 
para a melhor contabilização dos 
gastos públicos. Todos os gastos 
e receitas governamentais devem 
estar sempre ao alcance da popu-
lação. A essência do princípio da 
publicidade é este.

Comissão de Orçamento realiza audiência para 
discutir Lei Orçamentária Anual do Município

ĜÕÑÖÑŌPŎ Descrição da Despesa Valor

331901103.00.00.00 Vencimentos Pessoal Efetivo 71.065,82

331901105.00.00.00 Vencimentos Pessoal Comissionado 50.034,12

331901106.00.00.00 Subsídio vereadores 78.173,92

331901303.00.00.00 Contribuição Patronal INSS 21.630,86

331911302.00.00.00 Contribuição Patronal Ubaprev 33.913,51

333901401.00.00.00 Diárias de Vereadores CMU 3.237,14

333901405.00.00.00 Diárias demais servidores CMU 425,40

333903001.00.00.00 Combustíveis Automotivos 2.323,28

333903004.00.00.00 Gás Engarrafado 0,00

333903007.00.00.00 Gêneros Alimentícios 2.571,40

333903015.00.00.00 Material para Festividades e Homenagens 995,00

333903016.00.00.00 Material de Expediente 1.297,10

333903017.00.00.00 Material de Processamento de Dados 0,00

333903019.00.00.00 Material de Acondicionamento e Embalagem 0,00

333903021.00.00.00 Material de Copa e Cozinha 0,00

333903022.00.00.00 Material de Limpeza e Produção de Higienização 303,50

333903023.00.00.00 Uniformes, Tecidos e Aviamentos 0,00

333903024.00.00.00 Material para Manutenção de Bens Imóveis 0,00

333903025.00.00.00 Material para Manutenção de Bens Móveis 0,00

333903026.00.00.00 Material Elétrico e Eletrônico 0,00

333903029.00.00.00 Material para Áudio, Vídeo e Foto 0,00

333903037.00.00.00 Material Para Manutenção de Veículos 860,00

333903039.00.00.00 Material Gráfico 0,00

333903042.00.00.00 Material de sinalização Visual e Afins 0,00

333903045.00.00.00 Aquisição de Software de Base 0,00

333903099.00.00.00 Outros Materiais de Consumo 507,00

333903033.00.00.00 Passagens e Despesas com Locomoção 0,00

333903502.00.00.00 Consultoria Jurídica 0,00

333903699.00.00.00 Outros Serviços de Pessoa Física 0,00

333903901.00.00.00 Assinatura de Periódicos e Anuidades 0,00

333903905.00.00.00 Serviços Técnicos Profissionais 0,00

333903905.00.00.00 Serviços Téc prof - Restos - Contass -                   EG 437/2018 6.100,00

333903905.00.00.00 Serviços Téc prof - Restos - Vanderlei -               EG 438/2018 900,00

333903910.00.00.00 Locação de Imóveis 160,00

333903911.00.00.00 Locação de Software - Restos  ERC  -                     EG 373/2018 590,00
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ĜÕÑÖÑŌPŎ Descrição da Despesa Valor

331903912.00.00.00 Locação de Máquinas e Equipamentos 1.709,83

331903912.00.00.00 Locação Maq Equi - Restos - Gard  -                     EG 379/2018 1.334,90

331903914.00.00.00 Manutenção e Conservação de Bens Imóveis 0,00

331903915.00.00.00 Manutenção e Cons de Máquinas e Equipamentos 7.275,00

331903915.00.00.00 Manutenção e Cons Máq Equip - Restos-          EG 408/2018 0,00

331903916.00.00.00 Manutenção e Conservação de Veículos 583,25

331903917.00.00.00 Manutenção e Conservação de Bens Móveis e Outras 0,00

331903919.00.00.00 Exposições, Congressos e Conferências 4.300,00

331903920.00.00.00 Festividades e Homenagens 2.340,00

331903929.00.00.00 Energia Elétrica 3.598,97

331903930.00.00.00 Serviços de água e esgoto 435,62

331903933.00.00.00 Serviços de Comunicação em Geral 0,00

331903933.00.00.00 Serviços de Correios - Restos - Correios           EG 401/2018 3.429,08

331903934.00.00.00 Serviço de Seleção e Treinamento 0,00

331903943.00.00.00 Serviços de Telecomunicações 1.498,54

331903944.00.00.00 Serviços de Áudio, Vídeo e Foto 3.300,00

331903948.00.00.00 Serviços Gráficos 0,00

331903953.00.00.00 Seguros em Geral 0,00

331903963.00.00.00 Hospedagens 0,00

331903965.00.00.00 Serviços de Cópias e Reprodução de Documentos 0,00

331903968.00.00.00 Serviços de Publicidades e Propaganda 0,00

331903999.00.00.00 Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica 5.165,37

331903999.00.00.00 Outros Serviços PJ - Restos - LK -                        EG 377/2018 23.224,30

331903999.00.00.00 Outros Serviços PJ - Restos - Seven -                EG 299/2018 0,00

331904006.00.00.00 Comunicação de Dados 759,00

331904600.00.00.00 Auxílio Alimentação 8.246,34

331904700.00.00.00 Obrigações Tributárias e Contributivas 12,62

331904900.00.00.00 Auxílio Transporte 2.883,00

344905206.00.00.00 Aparelhos e Utensílios Domésticos 2.949,00

344905217.00.00.00 Equipamentos para Áudio, Vídeo e Foto 0,00

344905218.00.00.00 Máquinas, Utensílios e Equipamentos Diversos 4.996,00

344905219.00.00.00 Equipamentos de Processamento de Dados 0,00

344905224.00.00.00 Mobiliário em Geral 0,00

344905227.00.00.00 Veículos Diversos 0,00

Total Total do mês 353.128,87

Balanço Contábil Despesas  de  Outubro/2019
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Câmara e Prefeitura homenageiam 
personalidades de destaque em Ubá

PRODUÇÃO LEGISLATIVA
AQUI VOCÊ ACOMPANHA AS PROPOSTAS DOS VEREADORES

Proposições do dia 04/11/2019
VEREADOR ANTERO GOMES DE 
AGUIAR
Indicação 354/2019, ao Prefeito, 
solicitando a verificação e ajuste do 
foco das luminárias instaladas nos 
postes da rua Coronel Otaviano da 
Rocha, no bairro São Domingos e 
Avenida Hermes Bigonha, bairro 
Louriçal. 
Requerimento 141/2019, ao Prefeito, 
solicitando o asfaltamento das ruas 
Ademir Batista de Paula, Orides do 
Nascimento e Virgílio Vieira de 
Andrade, ambas do bairro Antônio 
Maranhão. Reitera a Indicação 
144/2017 de mesma autoria.
VEREADOR DARCI PIRES DA 
SILVA
Representação 068/2019, à gerência 
da ECP Engenharia, solicitando que os 
coletores de lixo de plástico sejam 
substituídos por tambores metálicos.
VEREADOR GILSON FAZOLLA 
FILGUEIRAS
Indicação 356/2019, ao Prefeito, 
solicitando a reforma do escadão da 
rua Joaquim Teixeira da Rocha, bairro 
Agroceres.
VEREADORA JANE CRISTINA 
LACERDA PINTO
R e p r e s e n t a ç ã o  0 6 9 / 2 0 1 9 ,  à 
administração dos hospitais da cidade, 
solicitando o encaminhamento à 
Câmara de informações sobre pessoas 
a t e n d i d a s  r e c e n t e m e n t e , 
diagnosticadas com doenças causadas 
por contato com pombos.
VEREADOR JORGE CUSTODIO 
GERVASIO
Moção de Congratulações e Aplausos 
085/2019, aos professores do Instituto 
Federal Sudeste/MG, Campus Rio 
Pomba e Campus Avançado de Ubá, 
da UEMB, e da UFV, pela parceria 
c o m  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  n a 
realização do Pré-Enem Social.
J O S É  R O B E R T O  R E I S 
FILGUEIRAS
Indicação 360/2019, ao Prefeito, 
solicitando a transferência de um 
bueiro existente próximo ao número 
351 da rua Marechal Floriano, bairro 
Schiavon, para local próximo, tendo 
em vista estar situado em frente à porta 
da sala de um casal com deficiência 
visual e de locomoção.
V E R E A D O R A  M A R I A 
A U X I L I A D O R A  D U A R T E 
MONTEZANO
Indicação 357/2019, ao Prefeito, 
solicitando a manutenção da estrada 
Ligação/Tocantins, com patrolamento 
e cascalhamento.
Indicação 358/2019, ao Prefeito, 
solicitando a manutenção da estrada 
na comunidade do Tanquinho, sentido 
da “Zueira”, com patrolamento e 
cascalhamento. 
Indicação 359/2019, ao Prefeito, 
solicitando a manutenção da estrada 
do Ubá Pequeno, com atenção ao 
trecho após o restaurante da D. 
Leninha ,  com pat ro lamento  e 
cascalhamento.
Indicação 361/2019, ao Prefeito, 
solicitando a construção de um 
quebra -molas  na  rua  Antôn io 
Fernandes de Oliveira, em frente ao 
número 90, na Ligação.
Representação 070/2019, à gerência 
local da COPASA, solicitando reparo 
do vazamento da rede de esgoto da 
estrada de Ligação, onde passa a 
a n t i g a  f e r r o v i a .  R e i t e r a  a 

Representação 064/2019 de autoria do 
vereador Edeir Pacheco da Costa.
Requerimento 142/2019, ao Prefeito, 
solicitando a instalação de uma 
academia ao ar livre na comunidade da 
L igação .  Re i t e ra  a  Ind icação 
347/2019 de autoria do vereador Edeir 
Pacheco.
V E R E A D O R E S  G I L S O N 
F A Z O L L A ,  R O S Â N G E L A 
ALFENAS e EDEIR PACHECO
Indicação 355/2019, ao Prefeito, 
solicitando a reconstrução da ponte do 
Córrego dos Andradas, na Miragaia. 
Representação 072/2019, ao deputado 
Alencar Silveira Jr., encaminhando 
documentos e solicitando atenção à 
municipalização ou fechamento da 
Escola Estadual Coronel João Ferreira 
de Andrade, única escola do distrito de 
Miragaia.
Representação 073/2019, à Deputada 
Ione  P inhe i ro ,  encaminhando 
documentos e solicitando atenção à 
municipalização ou fechamento da 
Escola Estadual Coronel João Ferreira 
de Andrade, única escola do distrito de 
Miragaia.
Proposições do dia 11/11/2019
VEREADOR ALEXANDRE DE 
BARROS MENDES 
Indicação 366/2019, ao Prefeito, 
solicitando a construção de dois 
quebra-molas, próximos aos números 
108 e 312 da rua Manoel Casal, bairro 
Vila Casal, a pedido do sr. Gabriel 
Castro Françoso, bem como, que 
cópia lhe seja enviada no número 312.
VEREADOR ANTERO GOMES DE 
AGUIAR
Indicação 362/2019, ao Prefeito, 
solicitando calçamento de um trecho 
de aproximadamente 500 metros no 
final da rua Donato Quaguieta, bairro 
Boa Vista.
Indicação 363/2019, ao Prefeito, 
solicitando a instalação de bueiros no 
trecho que liga a estrada do bairro 
Primavera até a Polícia Rodoviária, 
para que as águas pluviais que descem 
dos bairros Santa Edwiges, Primavera 
e Vila Gonçalves não se acumulem no 
“Beco  do  Sapo” ,  p rovocando 
alagamentos. 
Indicação 364/2019, ao Prefeito, 
solicitando uma operação tapa-
buracos em todas as ruas do bairro São 
João.
Indicação 365/2019, ao Prefeito, 
solicitando a construção de um 
passeio junto à Rua Major Carneiro 
até a ponte próxima ao Supermercado 
Sales.
VEREADOR DARCI PIRES DA 
SILVA
Requerimento 143/2019, à Mesa 
Diretora, solicitando cópias de seus 
certificados de cursos, em 2019.
Requerimento 144/2019, à Mesa 
Diretora, solicitando cópias dos 
c o m p r o v a n t e s  d e  v i a g e n s  d o 
Presidente da Câmara e do vereador 
subscrito em 2019.
VEREADOR EDEIR PACHECO DA 
COSTA
Moção de Congratulações e Aplausos 
086/2019, ao senhor Messias Barreiro, 
por sua dedicação e competência 
profissional como instrutor de 
autoescola. 
V E R E A D O R  L U I S  C A R L O S 
TEIXEIRA RIBEIRO
Representação 071/2019, à gerência 
local da ECP Engenharia, solicitando 
que seja feita a limpeza do córrego que 

atravessa a rua Antônio Xavier da 
Silva, bairro Vale do Ipê (Habitat I).
VEREADORES DARCI PIRES E 
ROSÂNGELA ALFENAS
Moção de Pesar 087/2019, pelo 
falecimento do Sr. Augustsmidth 
Riani, ocorrido no último dia 06 de 
novembro de 2019.
VEREADORES EDEIR PACHECO 
E  GILSON FAZOLLA 
Indicação 367/2019, ao Prefeito, 
solicitando uma operação tapa-
buracos junto à Avenida Álvaro 
Bigonha, bairro Antonina Coelho.
Indicação 368/2019, ao Prefeito, 
solicitando a reforma dos bueiros da 
avenida Álvaro Bigonha, bairro 
Antonina Coelho, em especial, aos 
que se situam próximos ao número 99.
Indicação 369/2019, ao Prefeito, 
solicitando a construção de uma 
guarita de ônibus no Solar de Ubá, 
para maior conforto dos usuários nos 
dias de sol quente ou tempo instável.
Requerimento 145/2019, ao Prefeito, 
s o l i c i t a n d o  a  c o n s t r u ç ã o  d a 
continuidade do passeio da Avenida 
Marechal Floriano, bairro Vila Casal, 
nos moldes do que está sendo feito no 
bairro Agroceres.
Proposições do dia 18/11/2019
VEREADOR ANTERO GOMES DE 
AGUIAR
Indicação 370/2019, ao Prefeito, 
solicitando estudos visando o reparo 
da Ponte que se encontra cedendo, 
situada ao lado da empresa Racional, 
próximo à Avenida Senador Levindo 
Coelho.
Indicação 372/2019, ao Prefeito, 
solicitando calçamento na Avenida 
José Carlos Pereira, no bairro Ligação.
Moção de Pesar 088/2019, pelo 
falecimento do Senhor Onofre Pinto 
Filho, ocorrido no dia 12/11/2019.
V E R E A D O R  L U I S  C A R L O S 
TEIXEIRA RIBEIRO
Indicação 373/2019, ao Prefeito, 
solicitando a construção de dois 
quebra-molas em locais estratégicos 
da rua Noeme Batalha, bairro Talma.
VEREADORES EDEIR PACHECO 
E GILSON FAZOLLA
Indicação 374/2019, ao Prefeito, 
solicitando a recomposição de pedras 
que se desprenderam do calçamento, 
na Rua dos Jacarandás, bairro Santana 
2.
Indicação 375/2019, ao Prefeito, 
solicitando a recomposição de pedras, 
na rua Capitão Teixeira Pinto, bairro 
Centro, próximo ao antigo Curtume.
Requerimento 146/2019, ao Prefeito, 
solicitando uma “operação tapa-
buracos” no bairro Pires da Luz. 
Reitera a Indicação 026/2019 de 
autoria do vereador Antero Gomes de 
Aguiar.
Requerimento 147/2019, ao Prefeito, 
s o l i c i t a n d o  m e l h o r i a s  n a 
infraestrutura da Avenida Senador 
Levindo Coelho, nas proximidades do 
Curumim II. Reitera parcialmente as 
Indicações 301/19 e 210/19 de autoria 
do vereador Antero Gomes de Aguiar 
e a Indicação 044/2019 de mesma 
autoria e também da vereadora 
Rosângela Maria Alfenas de Andrade.
Proposições do dia 25/11/2019
VEREADOR ALEXANDRE DE 
BARROS MENDES 
Indicação 376/2019, ao Prefeito, 
solicitando a colocação de seis postes 
de iluminação pública em uma rua que 
dá acesso à Av. Dr. Heitor Peixoto de 

Toledo, no Povoado São Domingos.
Requerimento 150/2019, ao Prefeito, 
solicitando a instalação de dois postes 
de energia elétrica no Povoado São 
Domingos, sendo um no final da rua 
José Messias e outro no final da rua 

Maria de Lourdes 
Marçal. Reitera os Requerimentos 077 
e 107/2018, de mesma autoria.
VEREADOR ANTERO GOMES DE 
AGUIAR
Indicação 371/2017, ao Prefeito, 
solicitando o reparo de um muro e 
bueiro que se encontram deteriorados 
na Avenida Brasil próximo ao número 
124, bairro Nova Olinda.
Indicação 379/2019, ao Prefeito, 
solicitando o calçamento do bairro 
Vila Moreto.
Indicação 380/2019, ao Prefeito, 
solicitando iluminação pública desde 
a Vila Gonçalves até a Vila Moreto.
Indicação 381/2019, ao Prefeito, 
solicitando o asfaltamento de cerca de 
40 metros na rua Reginaldo dos Santos 
Machuco, bairro Jardim Primavera. 
Indicação 382/2019, ao Prefeito, 
solicitando a reforma de um bueiro na 
Av. Álvaro Bigonha, 115, esquina com 
a rua Antônio de Lucca, bairro 
Antonina Coelho.
VEREADOR EDEIR PACHECO DA 
COSTA
Requerimento 143/2019, ao Prefeito, 
solicitando informações sobre os 
resul tados  da  reunião entre  o 
Executivo e o novo diretor-presidente 
da Copasa, Carlos Eduardo Tavares de 
Castro, sobretudo no que tange à 
repactuação dos prazos estabelecidos 
em contrato para o tratamento de 
esgoto.
VEREADOR JOSÉ ROBERTO REIS 
FILGUEIRAS
Requerimento 148/2019, ao Prefeito, 
solicitando a restauração da praça e 
dos brinquedos infantis da praça Lilica 
Barbosa, bairro Bom pastor. Reitera a 
Indicação 237/2018 de autoria do 
vereador Edeir Pacheco da Costa e 
Gilson Fazolla Filgueiras.
Moção de Congratulações e Aplausos 
089/2019, à Igreja do Evangelho 
Quadrangular, pelos 68 anos de 
fundação no Brasil, ocorridos no 
último dia 15 de novembro.
V E R E A D O R E S  G I L S O N 
FAZOLLA, EDEIR PACHECO e 
ROSÂNGELA ALFENAS
Indicação 383/2019, ao Prefeito, 
solicitando o cascalhamento da 
estrada da Miragaia.
VEREADORES EDEIR PACHECO 
DA COSTA E  GILSON FAZOLLA 
Indicação 377/2019, ao Prefeito, 
solicitando a poda de uma árvore junto 
à Rua Maria das Dores dos Santos, 
130, bairro Altair Rocha.
Indicação 378/2019, ao Prefeito, 
solicitando a poda de uma árvore junto 
à Rua Anísia Anézia da Rocha, 70, 
bairro Altair Rocha.
Indicação 384/2019, ao Prefeito, 
solicitando o calçamento da estrada 
entre o bairro Ligação até próximo à 
propriedade do Sr. José Boscato.
Indicação 385/2019, ao Prefeito, 
solicitando o nivelamento asfáltico da 
Av. Diógenes Gomes da Silva, 
próximo ao número 104, bairro 

 Os Poderes Executivo e 
Legislativo Municipais homenagea-
ram com a comenda Ary Barroso seis 
pessoas que se destacaram na cultu-
ra, na economia, nas artes e nas cau-
sas sociais, bem como nas áreas pro-
fissionais e administrativas em Ubá. 
A solenidade de entrega das comen-
das foi realizada em 8 de novembro e 
reuniu diversas autoridades civis e 
militares, amigos e familiares dos 
homenageados.
 Integraram a mesa diretora 
da sessão: o presidente da Câmara 
Municipal de Ubá (CMU), vereador 
Jorge Custodio Gervasio; o vice-
presidente da Casa, vereador José 
Roberto Reis Filgueiras; o segundo- 
secretário da CMU, vereador Luís 
Carlos Teixeira Ribeiro; o secretário 
Municipal de Finanças, Cícero Mate-
us de Oliveira, representando o pre-
feito Municipal de Ubá, Edson Tei-
xeira Filho; o Promotor de Justiça 
Alexandre Figueiredo Morato; o 
Defensor Público Júlio César de 
Castro Martins; o Comandante do 
21º Batalhão de Polícia Militar de 
Minas Gerais, Tenente Coronel PM 
Giovani do Carmo Ramos; a Delega-
da Regional Adjunta de Polícia Civil 
de Ubá, Deise Lúcia Fernandes; o 2º 
Sargento Frederico Souza Mendon-
ça, representando o Capitão BM 
Patrick Tavares Gomes, Comandan-
te da 2ª Cia de Bombeiros Militar; o 
Presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Ubá, Miguel Arcanjo 
Batista; e o Coordenador da Federa-
ção Municipal das Associações 
Comunitárias dos Bairros e Distritos 

de Ubá (Femac), Mário Ângelo Noé.
Além deles, estiveram presentes os 
vereadores Alexandre de Barros 
Mendes, Antero Gomes de Aguiar, 
Darci Pires da Silva, Edeir Pacheco 
da Costa, Gilson Fazolla Filgueiras e 
Rosângela Maria Alfenas de Andra-
de. 
 O evento contou, ainda, com 
apresentações artísticas do coral da 
Secretaria Municipal de Cultura, 
composto por alunos das escolas 
municipais Dr. Tânus Feres de 
Andrade e Dr. José Campomizzi 
Filho, do Colégio Apogeu, unidade 
de Ubá, e da Escola de Música “Arte 
Musical Walt”, que cantaram o Hino 
Nacional Brasileiro e o Hino do 
Município; e  dos músicos Alexsan-
dro Canedo, Nil Abrão, Davi Olivei-
ra, Tatiane Andrade, Mariane Aran-
tes e Lukas Lima, que executaram a 
música Aquarela do Brasil, de auto-
ria do ubaense Ary Barroso.

Comenda Ary Barroso
 A Comenda, criada pela Lei 
Municipal n° 2.422, de 28 de maio de 
1993, tem a finalidade de homenage-
ar pessoas que se destacaram em 
diversos setores da sociedade ubaen-
se, bem como de incitar na memória 
da comunidade a importância de Ary 
Barroso, um dos filhos mais ilustres 
da cidade e que, por meio de suas 
obras, levou o nome de Ubá aos qua-
tro cantos do mundo.
 Na véspera da realização da 
solenidade, comemorou-se o aniver-
sário de Ary Barroso, nascido em 7 
de novembro de 1903. Neste ano de 

2019, foram agraciados: Clever-
son Mosqueira, Diêgo Candian 
Alves, Jordana de Souza Teixeira, 
Maria das Graças da Silva Mar-
chand, Padre Silas Geraldo e Wan-
tuil Alexandre de Andrade. Por 
todo trabalho e devoção à cidade, os 
nomes dos agora comendadores, 
foram indicados pelos vereadores da 
Câmara Municipal de Ubá e aprova-
dos por unanimidade, tendo sido 
referendados pelo prefeito de Ubá 
que sancionou as Leis outorgando os 
títulos.
 Tocado pela homenagem, o 
delegado de Polícia Civil, Diêgo 
Candian Alves, se pronunciou em 
nome de todos os agraciados. “Estes 
nossos conterrâneos, que junto comi-
go recebem esta grande honraria da 
cidade de Ubá, souberam exercer 
bem e com dignidade os talentos que 
lhes foram confiados, talentos estes, 

decorrentes da sabedoria. Sinto-me 
honrado em receber a Comenda Ary 
Barroso ao lado de pessoas que se 
destacaram por suas ações, sempre 
em prol da coletividade”, declarou.
 O presidente da CMU, vere-
ador Jorge Custodio Gervasio, desta-
cou a importância do evento. “A 
Comenda que imprime o nome de 
Ary Barroso é a mais relevante home-
nagem que o Município outorga a 
cada ano a seis cidadãos que se desta-
cam nos mais diversos segmentos 
representativos da nossa cidade, 
como reconhecimento e aplauso do 
Poder Público Ubaense. Além de 
homenagem, a concessão desta 
comenda é um agradecimento pelo 
que fizeram e fazem por Ubá, pela 
nossa história e nossa gente. É uma 
forma muito especial de lhes dizer 
que todos vocês são muito importan-
tes para nós, ubaenses”, concluiu.

COMENDA ARY BARROSO
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2019
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A Câmara Municipal de Ubá 
(CMU), em parceria com a Associa-
ção Cultural de Combate à Discrimi-
nação Racial Solano Trindade (AST) 
realizaram, entre os dias 20 e 22 de 
novembro, a Semana da Consciência 
Racial. Este foi o primeiro ano que a 
CMU ampliou os debates trazendo 
para esta Casa palestrantes que pudes-
sem apresentar problemas enfrenta-
dos pela comunidade negra.

As comemorações cumprem 
o disposto na Lei Municipal nº 2.736, 
de 2 de julho de 1997, que institui o 
dia 20 de novembro como o “Dia 
Municipal da Consciência Racial”, de 
autoria do vereador à época Fernando 
Antônio Fagundes Reis, com o verea-
dor Paulo César Raymundo, para 
deixar registrada, como data cívica 
em nosso Município, o dia dedicado 
ao herói Zumbi dos Palmares. 

O presidente do Legislativo, 
vereador Jorge Custodio Gervasio, 
fez a abertura da Semana da Cons-
ciência Racial no dia 20, seguido pela 
apresentação da enfermeira Sandra 
Regina da Silva Kilesse, que minis-
trou a palestra: “Dados da saúde da 
População Negra de Ubá”. 

Logo depois, o tema “Política 
Nacional de Saúde da População 
Negra no Brasil” foi apresentado pelo 
cirurgião dentista, Ivan Charles Fon-
seca Chedli. Ainda no dia 20 de 
novembro, foi realizada a palestra: “A 
doença falciforme”, a cargo da Presi-
dente da Associação de Pessoas com 
Doença Falciforme de Juiz de Fora, 
Maria da Penha Silva. 

No dia 21 de novembro, a 
doutora em Geografia, Júnia Marise 
Matos Souza, proferiu a palestra “Edu-
cação e práticas antirracistas na socie-
dade”. 

Para o presidente da CMU, 
vereador Jorge, mais do que dar cum-
primento à legislação municipal, o 

evento também simboliza a luta dos 
movimentos negros na busca pelo 
direito à cidadania plena.
 Dezenas de estudantes da 
Unifagoc, dos cursos de Medicina e 
Pedagogia, além de outros convida-
dos, acompanharam as celebrações, 
que culminaram na solenidade em 
comemoração ao Dia Municipal da 
Consciência Racial, no dia 22 de 
novembro, com a palestra: “O Poder 
do Pertencimento do Negro na Socie-
dade”, a cargo da Mestre em Educa-
ção, Giane Elisa Sales de Almeida 
(Mestre em Educação e Supervisora 
de Promoção de Direitos Humanos e 
Cidadania da Secretaria de Desenvol-
vimento Social da Prefeitura de Juiz 
de Fora).

“O Poder do Pertencimento do 

Negro na Sociedade”
 “A escravidão durou 350 

anos. Se não tiver política pública, não 

tem promoção da igualdade racial, e 

junto com ela as pessoas precisam 

positivar a experiência de ser negra. E 

é preciso abordar a coletividade, por-

que ninguém faz essa passagem de se 

pertencer negra e negro sozinho. 

Vocês brancos precisam reconhecer 

os privilégios de serem brancos e pre-

cisam usar esse privilégio em prol de 

promover a igualdade racial de fato. 

E, por fim, conhecer a nossa história, a 

nossa formação social no Brasil e no 

mundo para causar pertencimento, e 

na medida do possível as pessoas que 

tem acesso à informação, à educação, 

que tenham possibilidades, ascendam 

socialmente sem esquecer a nossa 

origem e de quem está atrás da gente, 

que não tiveram a mesma possibilida-

de. Conhecer a história da África e 

pensar em outros valores civilizatóri-

os e outros paradigmas de civiliza-

ção”, enfatizou Giane Elisa S. de 

Almeida, em sua palestra durante a 

sessão solene. 

 A palestrante relatou uma 
conversa que teve com um aluno 
numa escola de Juiz de Fora. “Um 
menino me disse: eu não sabia que 
existia professora negra, preta, e que 
preto podia ser professor. Eu respon-
di: 'Preto pode ser professor, juiz, 
médico, pode ser várias coisas'. Para 
aquela criança era isso que deveria ser 
dito. Para vocês eu digo que para ser 
várias coisas, a gente precisa se mobi-
lizar para que tenhamos políticas 
públicas. O pertencimento racial é 
desta forma: uma pessoa sobe, puxa a 
outra e leva com a gente o lugar que a 
gente veio”, concluiu.

Certificado de participação no PJ

 O Parlamento Jovem é um 
projeto de formação política e cidadã 
criado pela Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), que concluiu 
sua 16ª edição em 20 de setembro. 
Neste ano, o tema debatido foi “Dis-
criminação étnico-racial”, e os qua-
torze estudantes que integraram o 
Parlamento Jovem de Ubá receberam 
os seus certificados de participação 
durante a solenidade realizada na 
CMU. 

 São eles: Andressa da Silva 
Oliveira; Lucas Pacheco Tolentino; 
Andressa da Silva Oliveira; Giovana 
Cardoso; Thales Henrique Martins de 
Araújo; Gabriel Tomaz Massardi; 
Katilyn da Silva Vieira Martins; Samu-
el Henrique da Silva Antônio; Viníci-
us de Oliveira Braga Xavier; Maria 
Eduarda da Silva Martins; Tuianny 
Ferreira Dias; Brayan Herryson Silva; 
Sthefanny Cristiny Coutinho Silva 
Teixeira; Sara Isabelle Olympio Soa-
res e Sarah Cardoso Bragine Ferreira.

NOVEMBRO de 2019

CÂMARA CELEBRA SEMANA DA CONSCIENTIZAÇÃO RACIAL
Palestras Solenidade

 A Sessão Solene em come-
moração ao Dia Municipal da Cons-
ciência Racial foi realizada em 22 de 
novembro pelo Legislativo Ubaense, 
em parceria com a Associação de Com-
bate à Discriminação Racial Solano 
Trindade (AST). A data é celebrada no 
dia 20 de novembro, conforme a Lei 
Municipal n° 2.736/1997. O evento 
marcou um importante momento de 
reflexão e difusão dos movimentos 
sociais e culturais populares, princi-
palmente os vinculados aos trabalhos 
da conscientização racial. 

 Compuseram a mesa diretora 
da solenidade: o Presidente da Câma-
ra Municipal de Ubá (CMU), verea-
dor Jorge Custodio Gervasio; o 1º 
Vice-Presidente da CMU, vereador 
José Roberto Reis Filgueiras; o 1º 
Secretário da Câmara, vereador Joseli 
Anísio Pinto; o Coordenador-Geral da 
Associação Cultural de Combate à 
Discriminação Racial Solano Trinda-
de, José Felício de Oliveira; a Secretá-
ria Municipal de Administração, 
Mônica Valone Espósito Marchi, 
representando o Prefeito Municipal 
de Ubá, Edson Teixeira Filho; a Dire-
tora da Superintendência Regional de 
Ensino de Ubá, Josiane Almeida Seg-
heto; o Comandante do Colégio Tira-
dentes de Ubá, Capitão Ivan Arigui de 
Oliveira, representando o Comandan-
te do 21º Batalhão de Polícia Militar, 
Tenente Coronel Giovani do Carmo 
Ramos; o Coordenador da Federação 
Municipal das Associações Comuni-
tárias dos Bairros e Distritos de Ubá 
(Femac), Mário Angelo Noé; a pales-
trante Giane  Elisa Sales de Almeida; 
e os vereadores Pastor  Darci Pires da 
Silva, Edeir Pacheco da Costa, Gilson 
Fazolla Filgueiras e Luís Carlos Tei-
xeira Ribeiro. A solenidade contou 
ainda com a participação de represen-
tantes de associações e do movimento 
negro, imprensa e membros da comu-
nidade ubaense.

 O presidente da CMU, verea-
dor Jorge Custodio Gervasio, desta-

cou em seu discurso a importância da 
data. “Nossa luta é permanente, e 
ainda hoje exige o sacrifício de muitos 
companheiros, que não buscam privi-
légios, nem favores, mas sim, a cons-
cientização das pessoas e o estabeleci-
mento de políticas afirmativas que 
possam diminuir a imensa desigual-
dade causada por um erro histórico 
que subjugou a população negra. 
Somos fruto de uma cultura rica, festi-
va e plural. Um povo capaz e igual em 
direitos e deveres, capacidades e 
talentos, como todos os irmãos das 
demais raças e origens. Precisamos 
combater todo tipo de racismo e para 
isso temos que impor nossa voz. Ele-
var o tom e mostrar para o mundo que 
não estamos mais escravizados! 
Somos livres e podemos evidenciar o 
valor da comunidade negra”, pontu-
ou.

 Em nome da Associação de 
Combate à Discriminação Racial 
Solano Trindade, José Flávio Expedi-
to, membro da AST, explicou a finali-
dade da instituição e ressaltou a histó-
ria do patrono da entidade, o poeta 
negro Francisco Solano Trindade. Ao 
final de seu discurso, leu um poema 
em homenagem a ele. “A AST tem por 
finalidade exercer atividades de edu-
cação de base, promoção das pessoas, 
grupos e comunidades afrodescen-
dentes, minorias na luta contra qual-
quer discriminação. Nossos objetivos 
são apoiar e criar atividades que visem 
a conscientização e identidade dos 
afrodescendentes na preservação de 
seus valores, contribuir para a forma-
ção local e regional na busca de maior 
conhecimento e participação das pes-

soas no processo de superação da 
marginalização sociocultural da popu-
lação negra e da população marginali-
zada. Além disso, promover também 
o voluntariado, o combate à discrimi-
nação seja pela cor, raça ou sexo, e 
organizar eventos, seminários, encon-
tros, debates e oficinas temáticas e 
culturais”, destacou.

 Cumprindo o objetivo da 
sessão solene de ressaltar e valorizar a 
cultura negra em Ubá, o evento con-
tou com participações especiais 
durante toda a sua programação. No 
início os convidados foram recebidos 
com a apresentação do Grupo Senza-
la. No hall da Câmara esteve exposta 
uma mostra fotográfica dos alunos da 
Universidade do Estado de Minas 
Gerais - campus Ubá.

 O público também acompa-
nhou as apresentações da Banda do 
21º Batalhão de Polícia Militar, que 
executou o Hino Nacional. O hino do 
município de Ubá foi cantado pelo 
Coral da Secretaria Municipal de 
Cultura, regido pelo Maestro Wantuil 
Alexandre e acompanhado ao teclado 
pela musicista Tatiane Andrade. A 
música Aquarela do Brasil foi cantada 
por Denize Francisco Cristiano Cruz e 
banda.

Durante a solenidade, quatro personalidades ubaenses reconhe-
cidas pelos relevantes serviços prestados à comunidade negra de 
Ubá foram homenageadas. São elas:  Júlio César da Silva – coor-
denador Geral do Grupo Asas – Amigos Sempre Amigos; Maria 
Aparecida Ribeiro – mestre Tida do Grupo de Capoeira Senzala; 
Maria das Dores Queiroz de Almeida – militante da Pastoral 
Operária, Associação de Moradores do Bairro Agroceres e 
Segunda-Secretária da Associação Solano Trindade; e Cláudio 
Cezar Alves – Presidente do Conselho de Promoção da Igualda-
de Racial, Conselho Fiscal da Associação Solano Trindade.

 Estudantes das escolas estaduais 
de Ensino Fundamental e Médio Regular 
do município de Ubá participaram do 5° 
Concurso de Redação, pelo qual foram 
estimulados, dentro do contexto da Cele-
bração do Dia Municipal da Consciência 
Racial, a escrever sobre o tema: "Se pre-
tendemos uma sociedade sem preconcei-
to, o que fazer?". 

 Promovido pela parceria entre a 
Superintendência Regional de Ensino de 
Ubá e a Associação Solano Trindade, o 
concurso foi realizado de 4 de outubro a 4 
de novembro de 2019, com alunos do 6º 
ao 9º, e do Ensino Médio. Os autores das 
três melhores redações do ensino funda-
mental e do médio foram apresentados 
durante a solenidade na Câmara, em 22 
de novembro. Eles receberam um certifi-
cado e uma medalha em reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido.

 Foram premiados os alunos do 
ensino fundamental:

1° lugar: Maévem de Souza Leite, do 9º 

ano Azul da Escola Estadual Padre João-
zinho.

2° lugar: Luiza Pereira de Moura, do 8º 
ano do Colégio Tiradentes da Polícia 
Militar do Estado de Minas Gerais.

3° lugar: Pedro Lucas de Souza Laurea-
no, do 9º ano 1 da Escola Estadual São 
José.

Do ensino médio, foram premiados:

1° lugar: Diogo Vinícius de Oliveira, do 
1º ano Colégio Tiradentes da Polícia 
Militar do Estado de Minas Gerais.

2° lugar: Verônica Reis de Oliveira, do 3º 
ano Verde da Escola Estadual Padre João-
zinho.

3° lugar: Josiaine Kétlin Rodrigues 
Vinha, aluna do 3º ano 1 da Escola Esta-
dual Dr. Levindo Coelho.

 Os estudantes Diogo e Maévem 
compartilharam com os presentes suas 
ideias, procedendo à leitura de sua reda-
ção. Confira as fotos ao lado:

Concurso de Redação
Homenagens

Apresentações culturais: 
Os músicos Diego V. Mauri, Gustavo S. Ribeiro, 

Caroline O. Pereira e Raquel L. Barnabé e o 
rapper Matheus P. Gonçalves

abrilhantaram os dias de palestras.


